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MOVIMENTO A NAZARÉ  
MERECE GARANTE NOVA  
ESPERANÇA AO CONCELHO
  

CENTENAS DE PESSOAS MARCARAM PRESENÇA NA 
APRESENTAÇÃO DA CANDIDATURA APOIADA PELO 
PSD NAS ELEIÇÕES DE 12 DE OUTUBRO

A Nazaré quer (e exige) 
uma viragem política 
no próximo dia 12 de 

outubro. Se ainda restassem 
dúvidas, a sessão pública de 
apresentação dos candidatos 
do movimento A Naza-
ré Merece, apoiado pelo 
PSD, realizada no Largo da 
Misericórdia, na Pederneira, 
dissipou-as por completo.

A adesão popular, tradu-
zida na presença 

de vá-

rias centenas de pessoas, 
confirmou que esta candida-
tura representa mais do que 
um projeto eleitoral para as 
próximas autárquicas: é a 
afirmação de uma comuni-
dade que deseja mudança, 
confiança, presente e futuro, 
assente em valores como 
a competência, o rigor e a 
capacidade de trabalho.
 
A cerimónia contou ainda 
com a presença do vice-pre-
sidente do PSD, Rui Rocha, 
antigo presidente da Câmara 
de Ansião e da Distrital de 
Leiria do partido. A partici-
pação do dirigente refor-
çou o apoio inequívoco 
da estrutura nacional e 
distrital à candidatura 
de Serafim António, 
cuja experiência, pro-
ximidade e visão es-
tratégica o tornam 

no perfil certo para liderar 
os destinos do concelho.

Depois do ciclo de sessões 
de esclarecimento junto da 
comunidade e da realização 
de visitas a entidades e asso-
ciações do concelho, o PSD 
apresentou as candidaturas 
autárquicas e prepara-se para 
uma campanha eleitoral em 
que cada vez é mais notória a 
necessidade de uma mudan-
ça efetiva no modo de fazer 
política num concelho votado 
ao abandono e à propaganda.

É tempo de acreditar que a 
Nazaré pode mais. É tempo 
de apostar em quem tem 
provas dadas de competên-
cia, dedicação e espírito de 
serviço público. É tempo de 
escolher um presidente que 
honre o potencial da terra e 
da sua gente!

(1) Serafim António durante o 

discurso no Largo da Misericórdia 

(2) Adesão popular foi notória na 

Pederneira (3) Vice-presidente 

do PSD, Rui Rocha, fez questão de 

estar presente (4) Mandatário José 

Jordão apelou à mobilização (5) 
Candidatos disseram presente! à 

chamada 

(1)

(3)(2)

(4) (5)
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A NAZARÉ COMO PRIORIDADE 
DE UMA EQUIPA COMPETENTE
 

OS CANDIDATOS À CÂMARA MUNICIPAL DA NAZARÉ

A Nazaré precisa de mais 
do que promessas: 
precisa de resulta-

dos. Precisa de uma gestão 
capaz, próxima das pessoas 
e preparada para responder 
aos desafios do presente e do 
futuro. É por isso que o mo-
vimento A Nazaré Merece, 
apoiado pelo PSD, vai a votos 
no próximo dia 12 de outubro 
com uma equipa unida, plural 
e competente, que tem como 
prioridade devolver confian-
ça e esperança a todos os 
nazarenos.

Cada elemento da nossa lista 
traz consigo experiência 
e sentido de missão. Não 
nos move a ambição pessoal, 
mas sim o compromisso de 
servir a terra que amamos. 
Sabemos que a Nazaré tem 
um potencial único, mas 
está a ser desperdiçado por 
anos de estagnação e falta de 
visão daqueles que têm tido 
a responsabilidade de gerir 
os destinos do município. É 
tempo de mudar o rumo e de 

colocar a Nazaré no lugar que 
merece. Mas, para isso, ne-
cessitamos de uma maioria 
neste ato eleitoral.

A liderança desta mudança 
cabe a Serafim António, 
um “pederneiro” de convic-
ções firmes, cuja capacidade 
de trabalho e de escuta se 
reflete em toda a equipa. Com 
ele, queremos uma gestão 
municipal transparente, 
responsável e virada para 
as pessoas. Uma liderança 
que mobiliza as equipas da 
autarquia, que dá confiança 
aos cidadãos e que tem a 
coragem de decidir pelo bem 
comum em vez de defender 
interesses pessoais.

A nossa equipa apresenta-se 
com um misto de experiência, 
de vida e política, e juventude 
dinâmica e empreendedora. 
Gente que faz. Gente que 
quer fazer mais pela nossa 
terra. Que não precisa da 
política para ter uma carreira, 
mas quer ter um papel ativo 

na definição das políticas 
públicas do concelho.

O movimento A Nazaré 
Merece é a prova de que é 
possível fazer diferente. O 
futuro da Nazaré não pode 
esperar mais: está nas 
nossas mãos construir uma 
terra com oportunidades, de-
senvolvimento sustentável e 
qualidade de vida para todos. 
Com respeito pelos dinheiros 
públicos e transparência.
Os últimos meses têm sido 
de intenso trabalho. Depois 
das sessões de esclareci-
mento por todo o concelho, 
prosseguimos o périplo pelas 
associações, coletividades 
e entidades que fazem a 
diferença na comunidade, o 
que nos permitiu consolidar 
o projeto para a Nazaré, 
que queremos colocar em 
prática na próxima década. 
Abrimos a sede de campanha, 
desenvolvemos projetos dife-
renciadores como o podcast A 
Nazaré Merece Ouvir e esta 
revista que o (e)leitor tem nas 

SERAFIM ANTÓNIO
CABEÇA DE LISTA

ÁLVARO FESTAS
NÚMERO 5

VASCO RIBEIRO
SUPLENTE NÚMERO 2

MIGUEL SOUSINHA
NÚMERO 2

DINA ROLO
NÚMERO 6

SOFIA ROLO
SUPLENTE NÚMERO 3

FÁTIMA DUARTE
NÚMERO 3

MARCO CARREIRA
NÚMERO 7

HÉLIO PAIVA
SUPLENTE NÚMERO 4

ADELINO MOTA
NÚMERO 4

SARA POUPADA
SUPLENTE NÚMERO 1

mãos, com o intuito de fazer 
passar uma mensagem de 
esperança.

Sabemos que o desafio é 
exigente, mas o facto de 
termos uma equipa rechea-
da de competência faz-nos 

acreditar que a população 
nos dará um verdadeiro voto 
de confiança nestas eleições, 
porque temos a Nazaré como 
prioridade. Esta equipa está 
aqui para servir e não para 
se servir. E isso faz toda a 
diferença.

Caro eleitor, chegou a hora 
de devolver a Nazaré aos 
nazarenos. Porque a Naza-
ré merece uma verdadeira 
mudança! Dia 12 de outubro 
vote PSD! Porque o concelho 
da Nazaré merece muito 
mais! 
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VALORIZAR A ASSEMBLEIA
 

OS CANDIDATOS À ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA NAZARÉ

Ricardo Neves assume o 
desafio de se candidatar 
à presidência da Assem-

bleia Municipal da Nazaré, o 
órgão deliberativo que tem a 

incumbência de fiscalizar a ati-
vidade municipal. Para concre-
tizar esse desígnio e valorizar 
o papel da Assembleia, faz-se 
rodear de uma equipa com 

experiência de vida, trabalho e 
ligação à comunidade, garante 
de um mandato profícuo e 
com sessões descentralizadas 
no concelho. 

FLÁVIA LOURENÇO
NÚMERO 17

SILVANO CALIXTO
NÚMERO 21

ANABELA FILIPE
SUPLENTE NÚMERO 4

RAFAEL MARQUES
NÚMERO 18

CARLA SANTOS
SUPLENTE NÚMERO 1

RÚBEN CHALABARDO
SUPLENTE NÚMERO 5

MARIA JOÃO JORDÃO
NÚMERO 19

ARMANDO BORDA D’ÁGUA
SUPLENTE NÚMERO 2

BEATRIZ LEANDRO
SUPLENTE NÚMERO 6

RUI PEREIRA
NÚMERO 20

ANTÓNIO ANTUNES
SUPLENTE NÚMERO 3

ALEXANDRE FERREIRA
SUPLENTE NÚMERO 7

RÚBEN GARRUCHO
NÚMERO 13

NÁDIA CONDE
NÚMERO 14

FRANCISCO CONSTANTINO
NÚMERO 15

MÁRCIA RIBEIRO
NÚMERO 16

RICARDO NEVES
CABEÇA DE LISTA

ANA ORTEGA
NÚMERO 5

ROGÉRIO PAULO SERRADOR
NÚMERO 2

EURICO ANDRÉ
NÚMERO 6

CARLA GRILO
NÚMERO 3

IOLANDA SOUSA
NÚMERO 7

PAULO RUIVO
NÚMERO 4

FERNANDO CAPUCHA
NÚMERO 8

NUNO SANTOS
NÚMERO 9

GINA JANUÁRIO
NÚMERO 10

ANTÓNIO PILÓ
NÚMERO 11

JOANA LUÍS
NÚMERO 12
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CONSTRUIR COM RESPONSABILIDADE: MAIS ALGUMAS  
DAS IDEIAS PARA O FUTURO QUE A NAZARÉ MERECE
 

MANIFESTO ELEITORAL CONTA COM CONTRIBUTOS DE INSTITUIÇÕES E DA POPULAÇÃO

Como já salientámos 
anteriormente, falar do 
futuro da Nazaré exige 

mais do que promessas 
vazias ou discursos feitos. 
Temos muitos projetos di-
ferenciadores que quere-
mos apresentar à população. 
Aqui ficam mais algumas 
propostas, que atraves-
sam áreas particularmente 
sensíveis na vida de todos os 
nazarenos, valadenses e 
famalicenses.

Para modernizar e preparar 
o concelho para os desafios 
do futuro vamos precisar de 
muita vontade e capacida-
de, mas, acima de tudo, de 
uma visão clara.

É essa visão que aqui parti-
lhamos, com medidas que en-
volvem, sobretudo, vontade. 
A vontade de fazer melhor, 
de fazer bem pela nossa 
vila, aldeia ou lugar. Porque 
o concelho da Nazaré merece 
um futuro à altura do seu 
nome e da sua história! 

SEGURANÇA Estudo 
para a criação de uma 
Polícia Municipal 
As questões relacionadas com a 
segurança preocupam todos os 
cidadãos. Nesse sentido, quere-
mos avançar com a elaboração 
de um estudo para a criação da 
Polícia Municipal da Nazaré, ava-
liando opções sobre este tema.

SANEAMENTO  
Reforço da rede é  
uma prioridade 
Reforçar e modernizar as redes 
de saneamento e águas pluviais, 
intervindo primeiro nas zo-
nas mais críticas, é absolutamente 
vital para melhorar as condições de 
vida dos munícipes e dos turistas 
que nos visitam.

SAÚDE Abertura de 
Balcões de Saúde 24 
nas freguesias
Vamos avançar, no curto prazo, 
com a abertura de balcões de 
saúde 24 nas três freguesias do 
concelho. Esta medida já se en-
contra implementada em muitas 
freguesias do país e é de grande 
impacto social. 

AGRICULTURA Apoio 
aos produtores locais  
e à inovação
Promover produtos agrícolas locais, 
através de mercados de proximida-
de e de inovação com uma marca 
“Nazaré” associada à qualidade, 
tendo como pano de fundo o perí-
metro de rega da Cela e os terrenos 
agrícolas do Valado.

MOBILIDADE Exigir 
ao Governo melhores 
acessibilidades
Avançar com a variante de Fama-
licão, prometida há décadas, de 
forma a libertar a estrada principal, 
e reforçar a ligação entre fre-
guesias, além das variantes ao 
Sítio e à Pederneira, será uma das 
reivindicações junto do Governo.

PROPOSTAS PORQUE A NAZARÉ MERECE

O que queremos fazer?

Porquê?

Impacto esperado?

Elaborar um estudo para a criação da 
Polícia Municipal da Nazaré

As questões da segurança preocupam 
todos os cidadãos

Nazaré Mais Segura

 

Balcão
SNS 24

Marcação de 
consultas

Renovação 
de medicação

Alteração de 
contactos

Agenda de 
saúde

O que queremos fazer?

Porquê?

Impacto esperado?

Criar mercados de proximidade 
para produtores locais

Promover a economia local e 
sustentável

Novas oportunidades para 
produtores locais e economia 
rural fortalecida

N
ov

as
 v

ia
s

(F
am

al
ic

ão
, P

ed
er

ne
ira

 e
 S

íti
o)



10 11

A NAZARÉ COMO PRIORIDADE 
DE UMA EQUIPA COMPETENTE
 

OS CANDIDATOS À JUNTA DE FREGUESIA DA NAZARÉ

Augusto Portugal é o ca-
beça de lista à Junta de 
Freguesia da Nazaré, 

liderando uma equipa que 
integra pessoas oriundas de 
várias áreas e com provas 
dadas que atestam a sua 
competência.

Uma equipa que tem a noção 
de que a Nazaré é um modo 
de vida, uma identidade 
própria, que se construiu 
entre o mar e a serra. É essa 
freguesia viva, solidária e 
orgulhosa das suas raízes 
que queremos servir.

A candidatura à Junta da 
Nazaré nasce de um compro-
misso: cuidar das pessoas, 

valorizar o espaço público e 
projetar a Nazaré para o futu-
ro, com políticas que liguem 
gerações, devolvam confiança 
à comunidade e reforcem o 
sentimento de pertença.

O programa parte da reali-
dade concreta da freguesia e 
apresenta respostas claras:
Apoio Social para que nin-
guém fique para trás, criando 
redes de proximidade para 
idosos, famílias e jovens;
incrementar a defesa do 
Espaço Público, promoven-
do uma Nazaré mais verde, 
limpa, acessível e cuidada;
valorizar a Cultura, respei-
tando as tradições, ligando a 
sabedoria dos mais velhos à 

curiosidade dos mais novos, 
e promovendo eventos que 
afirmem a nossa identidade;
reforço da Economia, 
apoiando quem cria, produz 
e vende na Nazaré, para que 
a freguesia seja também um 
espaço de oportunidades;
e apostar no Desporto, 
incentivando hábitos de vida 
saudáveis, o convívio entre 
gerações e o apoio à forma-
ção de crianças e jovens. 

Acreditamos que a Junta deve 
ser o primeiro rosto do poder 
local. O nosso compromisso 
é estar presentes, com traba-
lho, proximidade e respeito 
pela história e pelo futuro de 
toda a freguesia! 

RUI PIRES BELO
NÚMERO 5

DINA TERESA BORDA DE ÁGUA
NÚMERO 9

ANA MAFALDA SANTOS
NÚMERO 6

MÁRIO CARREIRA
NÚMERO 10

MARTINHO PINA
NÚMERO 7

ANA CATARINA FILIPE
NÚMERO 11

JOAQUIM JOSÉ PEIXE
NÚMERO 8

HÉLDER PEREIRA
NÚMERO 12

AUGUSTO PORTUGAL SANTOS
CABEÇA DE LISTA

JOAQUIM VAGOS VASCO
SUPLENTE NÚMERO 4

JOAQUIM PAULO ANASTÁCIO
NÚMERO 2

LUANA PERIQUITO
SUPLENTE NÚMERO 5

RUTE FLORÊNCIO
NÚMERO 3

PAULO TACHA MENDES
NÚMERO 4

VÍTOR LOURAÇO
NÚMERO 13

ANA TERESA FERREIRA
SUPLENTE NÚMERO 1

MANUEL CALADO
SUPLENTE NÚMERO 2

CAROLINA CAREPA
SUPLENTE NÚMERO 3
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RECUPERAR A DIGNIDADE 
E IMPORTÂNCIA DA FREGUESIA 
DE VALADO DOS FRADES
 

OS CANDIDATOS À JUNTA DE FREGUESIA DE VALADO 
DOS FRADES

Valado dos Frades é uma 
terra de gente traba-
lhadora, com história, 

identidade e potencial. No 
entanto, ao longo da última 
década, e de forma ainda 
mais gritante neste último 
mandato, a freguesia foi 
esquecida e abandonada pelo 
executivo municipal. Falta de 
investimento, degradação de 
infraestruturas, promessas 
por cumprir e a ausência de 
uma estratégia clara deixa-
ram o Valado para trás.

Esta situação não é aceitável. 
A nossa população mere-
ce mais do que palavras e 
desculpas. Merece ação, 
respeito e visão. É tempo de 
devolver ao Valado dos Frades 
a dignidade e a importância 
que sempre teve, e que nunca 
deveria ter perdido.
É precisamente por isso que 

o PSD apresenta uma equipa 
sólida, competente e compro-
metida, liderada por Fátima 
Boleixa, uma mulher deter-
minada, de trabalho feito e 
provas dadas, que acredita 
que a Junta deve estar ao 
serviço das pessoas e com voz 
ativa junto da Câmara.

O nosso compromisso para 
2025-2029 assenta em 
prioridades claras:
requalificação da Aveni-
da da Nazaré, devolvendo 
segurança, mobilidade e dig-
nidade a uma das principais 
artérias da freguesia;
melhoria dos serviços de 
saúde, com a requalificação 
ou construção de um novo 
posto médico, garantindo 
condições para profissionais 
e utentes;
habitação e turismo, com 
incentivos à fixação de 

famílias, reabilitação do par-
que habitacional e promoção 
de alojamento local;
valorização da agricultura 
e caminhos rurais, asse-
gurando melhores acessos 
às explorações e apoio aos 
agricultores;
cultura e identidade local, 
reforçando o nosso patrimó-
nio, associações e tradições 
para que o Valado tenha voz 
própria no concelho e na 
região;
desporto e juventude, com a 
requalificação de instala-
ções e apoio às associa-
ções, promovendo estilos de 
vida saudáveis e oportunida-
des para os mais novos.

Com estas medidas, o Valado 
deixará de ser esquecido. É 
tempo de virar a página. É 
tempo de recuperar a con-
fiança. Com o PSD! 

FÁTIMA BOLEIXA
CABEÇA DE LISTA

SANDRA ORTEGA
NÚMERO 2

MANUEL QUITÉRIO
SUPLENTE NÚMERO 4

CRISTINA MOTA
SUPLENTE NÚMERO 5

JOÃO RUIVO
NÚMERO 3

HELDER CUNHA
NÚMERO 4

MARGARIDA MATIAS
NÚMERO 5

RICARDO PAIVA
NÚMERO 6

PEDRO HENRIQUES
NÚMERO 7

RITA FERREIRA
NÚMERO 8

HÉLIO FERNANDES
NÚMERO 9

NOÉMIA SIMÕES
SUPLENTE NÚMERO 1

GABRIEL PAIVA
SUPLENTE NÚMERO 2

CAMILA MARQUES
SUPLENTE NÚMERO 3
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A NAZARÉ E O ENSINO NÁUTICO
 

UM PROJETO QUE PODE MUDAR O CONCELHO

A Nazaré é um símbolo vivo da relação pro-
funda entre o seu povo e o mar. Aqui, onde 

as ondas gigantes se encontram com a coragem 
dos homens e mulheres, ergue-se uma comuni-
dade profundamente ligada ao mar, moldada por 
gerações de saber náutico, de trabalho árduo, 
de coragem e sacrifício, que foram construindo 
uma cultura marítima fortemente enraizada. 
Durante décadas, os nazarenos escolheram o mar 
como destino: pescadores, mestres, marinheiros, 
técnicos, mergulhadores, oficiais pilotos e de 
máquinas, capitães da marinha (mercante e de 
guerra), e tantos outros, fazem parte do quoti-
diano e da memória coletiva da vila. Esta vocação 
não é apenas uma herança; é uma competência 
viva, uma fonte de conhecimento prático e cultural 
que representa um património que merece ser 
valorizado e projetado para o futuro.
É neste contexto que consideramos de elevada 
importância estratégica, e com ambição para 
a nossa terra, a criação de um Polo de Ensino 
Superior Especializado, com oferta de Cursos 
Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) orien-
tados para as profissões marítimas. Este polo 
constituirá um motor de desenvolvimento local e 
regional, fixando jovens, criando oportunidades 
de qualificação e oferecendo alternativas de 
formação e empregabilidade ligadas ao mar; 

será um centro de excelência técnica, onde a 
vocação e o saber da comunidade se aliam ao co-
nhecimento científico e tecnológico; será espaço 
de inovação da “economia azul”, promovendo a 
sustentabilidade, a segurança marítima, a eco-
nomia do mar e a valorização do ensino náutico, 
formando técnicos para enfrentar os desafios 
ambientais e tecnológicos do setor marítimo.
Este polo poderá oferecer cursos em áreas 
como a manutenção naval, operações portuárias, 
segurança marítima, náutica de recreio, hotela-
ria marítima, tecnologias de navegação, gestão 
de recursos marinhos, entre outros. 
A ligação direta ao mar permitirá uma compo-
nente prática robusta, essencial para a formação 
técnica de qualidade.
A Nazaré tem todas as condições para ser este 
“porto de abrigo” do ensino náutico, por ter uma 
identidade marítima forte e reconhecida nacional 
e internacionalmente, uma comunidade com 
experiência acumulada e vontade de partilhar 
e transmitir saber, uma localização estratégica 
na costa, infraestruturas portuárias e turísticas 
adequadas e um potencial de articulação com 
instituições de ensino superior, centros de investi-
gação e entidades do setor marítimo.
Um projeto desta natureza exige vontade 
política, visão estratégica e envolvimento da 
comunidade. Este testemunho é um apelo à 
ação, aos autarcas, ao governo, às instituições 
de ensino, às associações locais e à sociedade 
civil: juntem-se a esta visão. Façamos da Nazaré 
um farol do ensino náutico em Portugal.  Porque 
o futuro do mar começa em terra. E pode muito 
bem começar aqui. 

CARO ELEITOR, SABIA QUE...
 

ALGUMAS CURIOSIDADES DOS ÚLTIMOS 12 ANOS

A “requalificação” 
da marginal da 

Nazaré, obra com 
uma década, custou 
meio milhão de eu-
ros ao erário público 

e não resolveu o 
problema estrutural 

do saneamento?

O número de funcio-
nários do Município, 
o que inclui Serviços 
Municipalizados e 
empresa municipal, 
passou de 377 para 

517 entre 2019 e 
2024?

O Município viu-se 
obrigado a recorrer 

ao PRR para adquirir 
equipamento para o 
Cineteatro, obtendo 

15 mil euros de fundos 
para o que é um in-

vestimento de gestão 
corrente, quando ou-

tros concelhos recebe-
ram apoios de milhões 
para obras estruturais?

Um proprietário 
de um prédio ur-
bano avaliado em 
200.000€ paga 
cerca de 900€ 

de IMI por ano na 
Nazaré, enquan-

to em Leiria, capi-
tal de distrito, paga 
530€, o mesmo de 
Alcobaça e da maio-
ria dos outros con-
celhos da região?

ANTÓNIO CANECO
OFICIAL DA MARINHA MERCANTE

As receitas da 
Câmara da Nazaré 

entre 2019 e 2024 
totalizaram 141  

milhões de euros e 
o montante global 
da dívida apenas 

foi reduzido em 3,7 
milhões de euros?



Fale connosco!
geral@nazaremerece.pt


	nazaremereceler_02
	nazaremereceler_02-pg6-7
	nazaremereceler_02

